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tavam incluidos aquelles que re-jcontrario do approximar-so do a- homens pelo habito, quando: ge-l Para vergonha desses infélizos. 
almente eram superiores om ta-lbysmo a vemos dia a dia assontar|ralmente a verdade anda, coberta temos 'a registrar 0 seguinte, ue 

As pessoas que mós|lento e virtudes. om bsses mais solidas —a consci=|de sndrajos ou então ostenta or- poucos foram os durguézes A 
não quizerem honrar| Bastava sor decendente do con-jencia, 1 gulhosamente a toilette primitivalnos: devolteram 6orADt? é do 
“com a sun assignaturaquistadores ou tar por qualquer). Agora uma explicação a -propo-idos felizes habitantes do Paraizo/sorem uns quatro ou erica quem 
é que recebam o jor-|motivo morecido uma distincção sito da nossa conco rdancia na af-| Terrestre. se lhe botou o jornal debaixo 'da 
nal, pedimos o favor de do rei, para formar. ao lado dosjfirmativa de que a liberdado em] E” uma verdade bem dura - estalporta mais por fazer-lh'o-Jor do 
o devolverem a esta resfeleitos, pouco importava que essojparto tem sido projudicial. que vimos de dizer; mas não d nos-lque poresperar que acceitassem 
“dacção, declarando ojindiviluo fosse nm cretino, um| O cuidado que os governos tômiso costume faltar à verdade é ja assighatura, visto nôs os-conho- 
“mome da run e o nume- infame ou um nullo. tido com as liberdades populares, peze à quem pezar, à nossa ponna 'cermos como mrararios e incapa- 
ro da porta. Era de sangue azul, deixava dejtem sido unica. o simplesmente nunca mergulhar no: tinteiro pa-;zos de comer os ovos e boiarem as 

Perticipamos' ta m-/hombrear com o povo trahalhador,jpara evitar que o-pevo as conquis-;ra apanhar tinta que não seja dis-lcascas fora. 

bem aos assignantes,jquo tinha por obrigação trabalharjto pola força, porque nesso caso pendida em aras da razão o dal. E! quea propria burguezia vao 
que a cobrança é ade-jpara satisfazer os caprichos dos/soriam só para elle os bonoficios, Justiça. | comprohendendo o quanto é justa 
antada e começará es-|sonhoros. g Ora, concedidas pelo |suffragio:| O operariado do Rio Grando, 81 aca neta o Ao o socialismo 
ta semana. Estas duas classes ainda ns te-[ot graciosamente: decrotadas, sojmuito culpado do sem mal-estar ; não quer ad a de ninguem 
A comissão. [mos hoje; não houve senão mu-|dão direitas ao povo, ficam elles/º bom ioga julga? Vtudo, UMAS sprite o ri 


dança do nomes, O que não tomos/tambom com a lei que o mesmo/tANtas Cousas qme elios soffrem às 

“cem res corsmemernmm pr ; j : trabalh ; 

E ch o Ope i mais, é a submissão servil, avil-jpovo respoita e acata. mas que só/“0'0%, So não nos lembrasso que pómeA is a piu ns ag 
rario 

Rio Grande, 9 de Abril de 1899. 


tante, qua fazia dos escravos ra-|serve do arma contra ai, são culpados por ignorancia, que é 
foiros fois sempre dispostos a dar) É” por isso que sendo os gover- roi ad da pose das = A arte 
a vída em defesa do senhor. nos compostos de burguezos ex-| HA cinco annos que n'esta cida- na fa cris Sy ae 
So n'aquella cpocha havia apo-|ploradoros, particularmento  dosilo Começaram a apparecer publi? RR 
9 nas duas classos, nobre e pleber;joporarios e em geral do todas as|S36005 operárias onde com conho- E : 
DECADENGIA ' servo o senhor; hoje tomos asfclassos trabalhadoras; tomam aicimento perfeito do nosso estado Farra os 
Re mesmas no, burguez o no operario, [grandiosa iniciativa do libertar-|Social se aprecia a sltnação das p 

Não raras vezes temos ouvido explorado: e explorado. "nos do tompos a tompos de um|Sl483º5 trabalhadoras indignam-a- 
dizor a homens bastanto illustra-) com as Cotuanantás do diroi-|preconceito, para livremente croa-|tº exploradas não só no producto i 
dos, que à humanidado caminhaly, givino havia uma unica roli-jrom uma duxia os quaos ellos sa-/d 80 labor, como nas POUCAS Fo-) q ea do Recife 
a passos agigantados para O abys- gião que impunha obtigações ao|bêm aprovoitar sabiamente em galias quo lhes concede a lei; Pots q eo 
mo, é que a nossa civilização em povo'e dava direitos à nobreza, [sot benefício. a bem dos oitos mil operarios que) Pisa nosto momento a torra per- 
nada tem ganhado a da antiga hoje lomos a roligião do capitgl “ Aposar do tudo, somos apologis-|liariamento enriquecem “aus in-jnambucana o Sr. conselhoiro Roza 
Rom» e da Grecia. ; que mada ao trabalhador produ-|tas das Jiberdados vonham ollas dustrialistas à custa do produetojo Silva, vice-presidonte da Repu- 

Não somos da mesma Opinião, at6 arvobentar o no capitalis-[lo governo ou do povo ; porque Jo trabalho pão pago. ENT OO 
embora reconheçamos que alguma), que explore e goso omquanto| so hoje dão rosultados nogativos, [Sete mil nunca leram rim numero) Bandas do musica,  corêtos, ar- 
razão ha para admittir osso possi-) suas ga! hkvia ária Pta Ji-jnão mui longe vom ó dia em to dos jornaes operários ; quinhentos cadas, bandeiras, iluminação, fo- 

. mismo om muitos assumptos, tal- pós quis era a do” senhor PR jo povo so saberá tprovoitar d'ol- leram-nos uma vez por ontra'senigos, champagne, carruagens. sal- 
voz nquellos a que 0: n0ss0, seculo), amava hoje iomos tambemjlas 6 uzal-as em sou unico pro-[OS comprehenderem ;'tresêntos|vas, tudo tevo S. Ex. ; tuda, veio 
tom prestado mais attenção 6 Que js ss ia do “capital contra o tra-jveito. loram-nos e encolheram os hom-jao seu encontro como se 0 legen- 
por esso motivo mesmo, produz) pa navia o amor da patria) À educação viciosa que o povo|Dros n'uma estúpidificante indiffe-|dario Pernambuco disportasso em 
ram offoitos bem contrarios aos que fasia heroes, somo pen sto-|tom recebido, tom o dividido em|"ença ; com acharam: bonitas asjmeio dos mais calorosos ragosijos, 
esporados,—roforimo-nos à libot-hria hoje continuamos a tor o mos-|diversas; escliolas ; 'mas os fins são theorias n'elles  Giscutidas, 'mas|—como se a alma popular se sen- 
dade, j pre pp ls olos:mesmos e aquillo que 6 hota- dizem, com ares de escravo. resi-jtisso foliz e jubilosa. 

Segundo as opiniões citadas, aj. propriedade se rogeneo individualmento, é homo: |SN410, QUE nunca so renlisarac ;| Pois bom : emquanto assim os 
liberdado tem produzido apenas « Ondo ostá ME ATRES O A genco na colleotividade. cincoenta  leomr=nos e assignam-|hymnos rosonvam, S. Ex. » Sr. 
espbacolamento da familia huma- Para-vUA A ea é de no=| Roma e Grecia, tinham uma ci- n'os por que instinclamente reços|Campos Salles, 2 Messias, que vi= 
na, dividido om  innumoros cam-, pois Cprade igual quanto/vilisação eidtarial muito ndoanta-|nlecem a necossidado da sua exis-jria livear-nos até da morto, do um 
pos os filhos da mesma patria, en- ES tando: . A da, e nós temol-a máis espiritual|(oncia ; vinto.o cinco porque gos-|momento para outro, inesperada- 
fraquecido as crenças 6 feito de) qr dativisáto únia” difforengalo Maldno retina: tam “da forma inergica porquejmente, sobresaltadamento fecha o 
duas classós que eram Aaponas an- Motavel” am: culo ao É Cá quê A N'aquolle tempo 'o povo ria-se discutom as questões da classe, ejnosso arsenal de marinha, a pre- 
tipathicas, um sem numero do fa- vo já-não ak oii ou rapa por ver morrer um homem contra vinto e cinco porque comprehen-|toxto desta desfructavol economia 
eções que se odiam mutuamente, Le seg 

Ha muito de verdade n'está af 
firmativa, mas é preciso que, não! 
véjamos n'estos factos synthomas! | é É : que os sacrifica na officina-no lar, |seus 120.0008000. 
de decadoncia moral pé serio a pes vá) Vips ué Ag cê pla a mesa, na casa o até 0a honra.) Está fechado o nosso Arsenal 
unica digas do Instima, IX Pepsi »-- espera ensejo para A prova do que vimos dizendo, jde Marinha, máis ainda o Arsenal 
como todas as especies minórass elaonta de maior quantia; não vão repetir que o socialismo não é esse nol-o devolveram sabendo nóúsjres de subsídio 

“a Stats, estão sudntetninvs Hossa à guerra por delondor” aC PATA; moctoado-se asneiras que. mui-jque não foi per impossibilidaio Estão fechados os nossos arse- 

pi da ureza que os homens já-lvaa porque o levam à força ; nãojtos velhacos pregam e alguns par- do podor gastar mais os mil rgisjnpes, » aquelle grupo de velhos 














































os, Já mAG  reconheco maia" ajuma fóra, mas agora ri-se por dem o quanto ó justa a causa. dojde que tanto nos falla S. Ex., mas 
kupstioridade; já não so dubmioila| vor que a fóra —capital— será socialismo: unica capaz da salelque infelizmente não uza, tanto 
y é 
f — ese. 

A transformação do homogenso Não accoita mais:o bocado que ; à que da distribuição feita no do-[de. Guerra “que desde ha muito 
om hetorogoneo, à uma das. leisto senhor-lhe dá, Rs pre en ata VERDADES AMARGAS mingo passido d'estô jornai porjeomstituia objecto da eterno op= 


humildo e rosignado no jugo “dajmorta pelo homem —o trabalho. |Val=os uma sorvidão desumana jassim que continúa a perceber os 
beneficas do progresso, e 08 POVOS cebo-d como uma prestação por) Apezar da nossa insistencia omjcasas de operarios, muito | d'ellestprobio dos dps taveis vencedo- 








mais conseguirão contrariar, vao À igtajs porque lh'o ordonam, |Yos acreditam, continuamos a vorjmensaos ; mas sim porque são ig-Joperarios,  aquelle-. homens que 
t à IGF , e p ' | a , 
Os poves ainda ha bom poucos yae por fé ou então por ostudarirealisado o proverbio de que sejnorantos é dosejam continuar ajtanto so. sacrificaram. ali, É 
À Ruas Sua “las infamies d'aquellos que montom acreditam mais facilmente mil as-[sel-o, ou são rediculos macag lamente a 





3 já não 





religião do que se dizem ápos-jneiras do que uma verdade ; ejd res da bur 





dejtolos tanto mais dificil se terna. fazerjlo do 10 
Ei motivo porque a civilisa-lesta vingar, quanto é corto . que ojfriam as ia 
m decahido e porque aolpov > ainda continua a julgar osjriat 





2. Echo Operario SE 
se = gd — = = q == 
consumiram toda a sua actividade, para depositos de muniçõei belli-| Decididamente a Sra. Victoria,|samente rico. Dizem que as suasiscaltino de legna dal bosco del ric- 
qne do trabalho labortoso tiravamicas. influenciada pelos annos ji não dsspezas annuaer sobim a O Mi-ico, per tiscaldare, d'inverno, i pro- 
o meio de subsistoncia parana ma-| A bala, a polvora, o estupim)póde approveitar a sua mentali-lhõss esterlinos. dessa quantia!pri bambini laceri e smanti ; in 
nutenção da familia, são hoje po-lirãe substituir o trabalho, as ne-|dade ! um milhão e meio à despendido nome della morale s: condanno la 
bres victimas da devassidão é dajcessidades e a fome! —Na Camara dos Deputados,jem roupas para seu harem; £ijonna adaltera ; in nome della 
ncia que lavra por to-| Pode, pois, assim um povo que(de Paris o companheiro Tourniêre/80.000 com seu guarda roupalmorale si condanno la prostituta ; 
do o territorio brazileiro ! tanto sofre, saudar a esse con-jacaba de pedir solução às varios|particular; £ 1.500.000 com pre-lin nome delta morale si allevano 
Quem desprooocupadamente ava-|selhoiro, . peromfucano que nãe|propostos que fizera sobre o mi-jsentes; £ 1.000.000 com suasidello generazioni di cretini, stillan- 
liar as centenas de contos, os des-jteve forças para evitar a delichellitarismo, do mesmo tempo que ojdespezas particulares, e outrolio nel .cervelio innumerevoli pre, 
perdicios que na léi do orçamentojdas jutilissimas instituições dejSenado chamado para se pronun-|tanto com sua meza. giudizi religiosi e sociale. 
são designados para o futuro anno,|sua terra ? ciar sobre varias propostas ten-' Parece incrivel que um ho- 1 prete ha una morale ; il sol 
não póde por certo deixar de en-| Pode a alma popular expandir- dentes a modificar o codigo dejmem possa gastar tanto dinheiro 145 nna morale : il borgh»se una 
—eher-se de indignação ante o at-|se. quando o governo avistocrati- ustiça militar — adoptou a pena/bm um anno ; se nos lembrarmos! acata ; il povero una marale. 
tentado brutal que forio de frentelco e carrasco lança-lhe toda -ajde morte em tempo de paz parajporém, que 1.500 possons moram) p» ja morale della ménsogna, la 
a-am panhado de homons cujo u-|sorte de torturas. desde a vella,jtodo fuccionario culpado de crimejno palacio, das muralhas para) cima ; dello servitú la seconda ; 
- nico crime é serem pobres e hon-jo perftme, o caiçado até o phos-jde traição. “|dentro, ahi vivem luxuosamentel,j, crada legalitá la lerza ; del 
rados ! photo ? a França, ao que parece cami- k ereto erre à custa E volgaro tornaconto la quarta ; del- 
Não! esta terra é uma terra de| E impossivel pois a permanen-|Nha para o regresso, ista civil, acharomos uma eXpli-', -assegnazione vigliacea laquin- 
- debandada, é um paiz de botocu-lcia de e Goesrad organisação| —A Corto de Cassação, da Ita-icação aceitavel do facto.» ta . 
dos, onde à raro a sinceridade e olsocial. lia acaba de reconhecer aos po-| Eis ahi nestas linhas a desor 
“desintereaso pas altas camadas A sua transformação impõe-se, lícicos italianos condemnados poriganição, a vaidaio o luxo e sobre 
«cinos | e ai della quando o operariado|9ecasião do levante de Milão oltndo o despordicio. 
* Pernambuco é. dizem-no cho-|levado pelo desespero a que vão diroito de se apresentarem aos) E" incrivel mais infelizmente! 
rando,as vitimas ensanguentadas |ceirigando comprehender quo bat” ibunaes para sorem julgados. -|verdade ! 
dos poderosos do sul! E, foi info-|soado a hora da sua emancipação, Ainda bem ! | +Apozar do espanto, diz o Jor 
Jizmente no governs do Sal que o dia da justiça dofivitiva-| Está encorrada a Conferenciajnal do Commercio, que nos cau- 
dos creditos brazileiros, no gover-|mente chegado ! Internacional anti-anarchista, foi-isamos forimes contea Imperatei- 
no do sulista que percorreu es- is ia pelo governo italiano, e pro-izes innocentes e Chofos do Esta- 
vando-se porom o resolvido. do correctissimos, é impossivel 
= Jornal do Recife publiconjnão pensarmos no exercito ds mi- 
as seguintes linhas que sem com-|seravois e facintos que pulula no) 
mentarios transcrovemol-as : velho mundo.» 














































































E questi diverso morild, che, si 
evitano, que si combattovo, cha si 
eliminamo, si respettivaments, si 
esaminano, formano poi la morale 
gonerale, che é quella cho rngge 
il complesso della baracça socia- 
le. 

Una bacacea ben. guasta, porô, 
e cho serepola da tutti le parti 
In fatti; contro la morale del,pre- 
te sorgo quella del positivismo 
scentifico ; contro. la morala del 
soldato, quella dell'independenza 








tornar conhecido o Brazil, que rea-jblica em S. Felix do Paraguassh, 
lisou-so o fechamento dos arsonaesjna Bahiada, nas Itahas abaixo, O 
- não só de Pernambuco, mas tam-|seu testomunho, acerca da secca À 
bem da Bahia o Pará! que está passando n'aquella ter-| <Disseram-nos, morreu ante-) Que importa que um operario/umana ; contro ia morale del co- 
ho casas militar o civil porém jra : hontem, a tarde, à falta de ali-jhonesto o trabalhador, repontina-|dice, quella della giustizia popóla - 
“pão podeim ser diminuídas : o ex) «Causa-nos profunda dôr vêr mento uma infeliz mulher. mente posto na rua, com filhos,jre ; contro la morale del horgho.- 
arcito continúa a sór a quardajpobros mulheres é creancirhas do) O caso é dificil do acreditar-se,jmorra de fome ? se, quella della solidariotá della 
avançoda da Republica, e o povo tonra odado, descalças, andraju-jmas, informaram-nos tambem, —Consta o Jornal de Noticias, classe operuia, contro la moralité 
dive gola é atluio; quê cupporio Pê, outras amamentadas por suasjque na occasião achava-so pre-ldo Rio quo dois pobres teabalha-[del povero rassegaato, quella del: 
todos os dissabores, todas as amar Nãas. em verdadeiro estado dejsento a autoridade do districto ejdoros, que ganhavam penozamen-jlo spirito rivoluzionario cho agita 
gu os i póstos que 0) indigencia ! que asó O horas da noite o cada-lto a vida foram surprohondidos le fibre del mondo: 
pós k rd. q bes E' um quadro contristador essejver da infeliz creatura ainda por- pola morto com o desabamento E la morale generalo nuova,che 
o assistirmos à ossa scena de im-jmanecia no mesmo local apezarjde uma barreira, onde ficaram so lvaolo sostituirsi, cho si sost'tnirá 
migração em procura de subsis-[das acertadas providancias dadas.|pultados. a quella, imprrocchá tnito un nuo.- 
o» Infoliz.» Chamavam-so Josó Dias e Sel-iço orline di irtes é inelaburazio- 

Ahi, só restam afora dois re-/ —Telegrammas do Peris dão-|vestro Carralhaos. no. ! 
oursos : morrer ds fome, ou emi-jnos noticia de mais uma lamon-| Guardam o leito, tambom gra-) E ja morajo nuova riobiliterã, 
grar, como se está dando no Pia-ltavel catastrophe, da qual foram|Yemento feridos os operarios An-[if ladro in nomo della cominanza 
victimas varios operarios. onio Jonnno Affonso Dias o Maidella ricchezza ; riabilitera in nos 
A corto ostá lançada, Foi o desalamento de parte dejnoel Torros, victimas do traba-me divitto di vivoro ; riabilitorã la 
—Em S. Petorsbrugo augmentalum edificio que elles o verigua-|lho. donna adultera in nome della li- 

Iconsidoracelmento a crise opora-|vam na occasião. — Brevemente apparecará Stres-lbertã dell! amore, 

ria, Procedondo-se ao do senpilhojburg um grande diario socialista) Non vi possono emma ladrunto- 
Perto de 80.000 operarios, se-|foram encontrados dois mortos ejintitelado Presse libre.» ti equamente paniti dallo loggi, 
gundo lomos, ostão sem trabalho, dois feridos, sendo receioso o es-| —Continúa a gréve de Auvors.imentro, sotto la protosiono dell 


lançar sobre nós | 


“-Jonros das victorias colhidas. -. 
“Amanhã, a policia encafual-os-h 
como vagabundos, pois quo a Re- 

lica generosa e ordeira do 
- Brasil precisa de reprimir a va- 
am Hiro o top 


a destruição. pensa o go 





io está a construcção, queidovido ao fechamento das fabri-|tado dos dois ultimos. 7. Esequiel. logo, il gran furto socialo si por + 

stá salvação dos creditos nacio-lorg e nsines de metalurpia onde Já na catastropho do Bairgo dos cipa petra dallo sfrattamento del lavo « 
Bra ciimcio à empregados Batimolles, motivada polo desa- : ro, 

E; no amniq: to das Te) majogrammas para a impron-|bamento total do predio o numo- Sezione Italiana Non si puó caricaro d' obbrobiv 


partições que tanto approvoita vam 
ao governo, na construcção do o-| 
- bras manufacturadas pelo menos 


do que em qualquer outra parte, 


sa do Sul dizem foi autorizadajro de victimas elevou-so a 30, 
pelo czar da Russia a despeza dejsendo 5 mortos e 25 feridos. 

480 milhões do ruldos para al —Com o titulo A fortuna dos 
reorganisação da artilheria dejReis pnblica uma folha o seguin- 


la meretrico quand" essa ha trovas 
to la sua ragion d' essore nella sos 
cietá, 


La Morale 


! A Non si puó dire ad nn cuores 
Db está a frpia da meiada do 1 mpanha do exercito russo ! ! !lte acerca «destes pobres : Che cosa à la merale ? tu vincolerai elernamento | tuo" 
Tapttmeato, 9 credito nacional!) go podemos. por ora, discutir] «Dissemos em revista as rique-| Una parola, una leggs che varia affetti ! 

Im grapo desses operarios, lhanto assumpto, pois a serjzas das familias reaos, osses po-[Secondo à costumi. « Eguaglianza socials e libertá!s 


E sd al à imprensa ha) argadoiro oncorra a quanto dejbros desinteressados sorvidores| Certo azione que noi consideria-l Ecco  ideale, a cui [ umanitá 
- dias podindo protocoão À eatsa doslassmoromanto pôde chegar umique tanto se sacrificam pela pros-|Mo 0ggi come turpo o dannoze, ee jaspira é verso cui s* incammina à 
companhoiros violentados. 'monarcha que som idda phanta-|poridade e bem estar dos paizesjrano in oltre tempi, ritonute perigran passo. 
- E no omtanto a imprensa siou a paz, no intuito de appre-lque dirigem. moralissime. Fa ciô che ti oiace senya recar 
calada, e uo emtanto 0 orgão dosisentar o desarmamento das polen-| Os Hapsburgos, casa real da) Iljus prime noctis, del baconeldanno ad altri ! ç 
'-opprimidos--a obra de Gnttenberglcias que não lho oram affoctas.  |Austria, são um pouco menos po-imediovale, sancito dallo leggr, ve-| Questa é la vera morale che 'nott 


| —conserva-se silenciosa, témendo) Com segurança votaremos aojbres do que os Romanofis. Pos-|niva accettato como giusto. Il bra-jpuó essere necradolo, ne tiranno, 
- oabir nas iras do Messias, quo até assumpto, que por ora yacilamos,jsuem immensas propriodades emlciare mma strega ora considerato/né inguisto. E 
hoje nó tom feito desteuir, só tem): à rainha Victoria, diz o Jor-jtercas o herdaram grandes for-|come la puniziono esemplare di/ Lo scopô della vita e la ricsreu 
feito escarmecer ' fraqueza delnal do Brasil, conversando comjtunas. A renda da familia realjana colpevolo ! del piacere. E la morale nuova, 
um povo que ilhe O meisluma sua dama de honor, disselda Austria não é inforior a £| Ora questi fatti sembrano mos-Joioé la morale socialista, é Windio *” 
alto cargo governamental. que & adepta da paz, justificando,[1.500.000, além do que recebo dojtraosi e il nostro animo si rivoltalrizzo nobile ed umano di tale rie 
Está pois concluida n obrã halporém, que as guerras tendem . a/Estado. Isolo al pensarli cerca. E' I-equilibrio stabilito fra 






tanto tempo almejada, Está Con-frastabolecer a paz.» 
suminado o escandalo, está lança-t Eis ahi uma profossia real, di- 
do mais un: flagelio mo seio dojgna do umas gargalhadas, senão 


Os Hohenzollorns tem uma, Eppure qu 
renda particular de porto de £|si compiono anc 


1.000.000 poraúno, provenientejno inourioliro í nost 


non/l" egoismo dell” individuo e gli in= 
| 1 














pr riado. de compaixão. igualmente em grando parto dejtit 
sihos « 3 serão aonno | As guarrns tendom a rostabe-l propriedade na America | In nom 
telegrammas, ocer a paz ! Ora essa! O Sultão da Turquia é fabul 
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ED === UU 
populi, allora il furte, 1 adulte-| Eu, tonho admirado muitas vc-jvases solidas, e se fallei em ma- 
rio, la prostituzione. on, non a-|zes ao companheiro que realisoujçonaria no meu ultimo rabisco 
vranno piú motivo di esistere, a conferencia. Desta vez porém, jfoi incidontalmente. Ore y t 
H socialismo avrá abolito le in-juão o admiro. Nunca pensei que as minhas|Militarismo francez. diz um. jor- 

justizio o le ineguaglanze sociale,| Vamos a um pouco de historia, jhumildes opiniões lovantassom ta- ual curopeu o seguinte : 
e con 1º emancipazione del lavoro,|JEm Setembro do anno passado, jmanha celeuma. Um redactor do «Petit Cour- 
avr affaancato | amore da tatti ilpor ocrasião das festas” italianas| Isto que eu escrevo é o meujtier,» d'Anvers, tovo uma con- 
pregiudizi o da tutti dispotismi.  Jesto companheiro. escandalizou-se|modo de pensar desde 1893, quan-|versa com um soldado de  iufan- 
- |eom os proprios patrícios, o man-|do no Echo do Sul esçrevi o pri-jteria do marinha, hn pouco pas- 
1 presente articolo é tratto dal-[dou um artigo para o jornal, no/meiro artigo contra o romanismo,jsado à reserva e quo tinha feito 
la prefazisne dei «Costumi del po-fqual dizia o diabo contra os ita-|Sempre fui coherento neste ponto. parto dum destacamento que este- 
polo di Taiti» dello serittori fran-ltianos ; mas houve umas razões| Acharia justa a consura, quejve muitas vezes na ilha da Salya- 
ceso Diderot, compendiati e tra-lião convincentes, quasi contun-jme foi lançada, se os escriptos|ção. ma que muito promelte pelo ca- 
dotti dal compagno Carlo Monti ldentes, que fizeram-lhe subatituir|fossem da. redacção, mas desde) “Este soldado viu o condemna-jractor do imparcialidade a de- 
coli, Jo artigo, Tompos depois, appare-lque são assignados, só represen-jdo da ilha do Diabo o forneco a tipo do pedem aeçã 
Pela batra Unionckal ceu um engrossamento onça a um|tam opiniões pessones e não pos Hp ir os seguin- gum o tendo a ur iebisilor pratica 
No proximo numsro reappare- capitalista. é diam sor onxertados n'uma con-[tes é mia | 4º inteligente do talentoso. collo- 
E Depois um artigo ondo os bra-jferencia. « Começa por dizor o qno jájga A. F.do Castro Mattos augura 
terá esta Ilustrativa o util SECÇÃO inoiros são retratados como um| Disse o orador que os maçons|toda gonte sabo. que o ilha dojmos-lho um fuctaro risonho com 
Eb le Ensm ria ponta id: povo «coberto de andrajos, mo-|são hypocritas ! Ilypocritas por-|Diabo não passa de um rochedo Midis reais Intrará"o odor” Mu- 
indo fla rando em tugurios» dormindo nolque ? So o orador não so decla-jcomplotamento arido. A cabana) AG novo colloga ns nossas sau- 

chão ou em dures taboas, espe-jrasso Socialista Revolstcionario VA! Pra pes nene é do ng dações. 
p: cando um obulo da divina Pro-jeu era capaz de'pensar quo o Al- situada quasi no moio x ES tgp rem 
Ralia videncia para comprar MATE E Midndr4hs o tinha dnifrtegado lha. Alfredo Dreyfus tem a bar-| Anniversario da Comm ma 
Em Pavia é Florença tambemcAvnaça ! E agora vom rematarido sermão, mas visto sor isso im-/ba eo cabello completamente). Do Buenos Ayres recebêmcs polo 
& dolorosiseima a situação. As)1 conferencia dizendo quo a ma-lpossivel, creio que disso aquillo|bsíncos o o dorso arquendo. oa La e 
auctcridados são impotentes para[conaria era uma associação dº)por ignorar o que seja a maçonne| Anda com passos lentos, curva- rem gs pet br hor 48 
conter o povo que grita :—Pão Ihypocritas ! E concluindo, que ojrin ; porquo se conhecesse esta do, sem dizer palavra à ninguom.lga Março, aj eram em edição 
Pão! Seguindo-so d'ahi constan-|pobro do Ganganelli fazia propa-linstituição teria fugido 'de alcu-| Além disso, os guardas cum-lospecial, tendo aquelle wma- ma- 
tes desordens ! ganda maçonica ! |! nhar de hypocritas' aos filindos|prem rigurosâmento à ordem ro-jguifica alegoria gravata na pri- 
; Eu no meu fraco pensar enten-inella. A ecbida do não lhe fallar. meira pagina, o asto todo imp.'osso 
do que à propaganda que eu faço — - Os guardas são quatro. às or-|* SNcarnado. 


é Ambos ti : o 
Rabiscos contra o josuitismo é favoravol! para provar quê o romanismo/dons d'um chofe. São rendidos delnéa «do dera podre e gor 
no Socialismo, porque um socia-lá nosso inimigo em todos os ter= 


duas em duas horas o estão, dojconpanhoiros dedicados o lonas, 
O Hylario está de parabens. lista jezuita seria o maior absur-lronos, lembrarei ao companheiro|Ha O de noite, com as armas o er 
Na tribuna da Unido Operarialdo. e Reunião ordinaria 


: ) Doni, quo a bandoira da S. Unido|"Svolvors carregados. ! 
(não>por: conta: da sogiedado) ap-| A maçonaria basoia-so, e pugnal Operaria foi desrespeitada no Doutro mesmo da cabana, está) Como sabem os. nossos.c mpa- 
parecot-um palxdino “de... quo flpela complota liverdado de con-lmospital do Carmo 6 na porta do|SMPro um guarda. bee Rg] a Dia upua 


Não sei. O quo soi é que ollejscioncia, e so alguem ontondor ISamitorio por ocasião do entorro O intorior d'olla & guarnecido! 
não gosta da maçonaria | embora soja algum sabio, que um, ompadlisto Victorino 'S. do/dº espelhos guo pormittom ssguir pegorees da pois a compare- 
Na conferencia do 26 do Fove-|socialista pódo portencor a iclGaryalho; o posso-lhó garantir[19d0s 08 movimontos do prisionei-lcorem na sodo social às horás do 
reirc o companheiro que discur.jmandades, confessar-so e Ler que! que a maçonaria nunca fêz nom)"o: costumo. , ! 


sou, cumpriu porfei tamento o comjobedecer ás absurdas exigenciastr, qa i De manhã, uma canôa que vom | Emma tem 
a intelligencia quo todos lho re-jda Curia romana, eu direi sompro pes dh end Pic ITAãO 6 Car ria dó Diaho, sónduiida por hos assignantes , 
































E DD OO = 
Estes viveres são glli collocr los, 
recebe-os Dreyfus e é elle m smo 
Sobre esta infeliz, victima  dolque os cosinha. 
Tem livros à sua disposição mas 
é-lhe prohibida .a leitura de jor- 
naes. 






















O Rio-Grandense 
Appareceu no dia 4 do 90; ren- 
te à tarde este orgam de publici- 
dade, sob a direcção do nosso ta- 
lentoso collega ' Aureliano. F, do 
C. Mattos. 
Apresenta-se com um prog am- 

















vedar a entrada no 


conhecem a tarefa de elucidar aolque não passardo de uma utopia, 


companheiros de 


italiana que até agora, desgraça-s 
damente, tem sido muito rafra- 


nacionalidadejas promessas do Socialismo. 





progressista o o josuitismo é re- 


ctarios ao conhecido dictado — altrogado. A maçonaria não precisa. 


união faz afora. 





da minha propaganda porque tem 
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mais aguia), miseria de muitos satisfação de pou- 
cos, não é effeito da má vontade desto ou daquello 
individuo. ; 

Atô por esse lado, com effeito, o socialismo está 
de pleno e completo accordo com a sciencia positi- 
va que nega O livre arbitrio no hemem o ostuda a 
actividade humana, indivilual e colloctiva, como o 
effa to necessariamente determinado pelas condições 
de aaça e de ambiente, 

O delicto, o suicídio. a loucura, a miseria, não 
são fracto do livre arbitrio, da culpa individual, co- 


mo prega o espiritualismo metaphvsico ; nem cul- . 
- ca 


pa individual ilalista, se O operario está mal 
retribuido, sem irabalho e na miseria. 

Todo o prenomeno sócial é a resultante necessa- 
ria das condições historicas e do ambiente ; e no 
mundo moilerno, a facilidade e a frequencia das re 
lações por todas as partes da terra, tem feito mais 
ostreita a «lapendencia «lo cada facto — economico, 
politico, jurídico, moral, artistico on 'scientáfico — 
dias condições mais distantes e mais indireclas da 
vida maiversal. 

Dada à organisação actual do propriedade priva- 
da, sem limitação da herança familior o de accu- 
munjação pessoal; da la a continua e cada vez mais 
completa applicação dos descubrimentos scientifl- 


cos xo trabalho humano de transformação da ma- 
teria, dado q telegrapho e o vapor; dada a torron- 
mais desbordanto das migrações: hn 





vel que xistencia de uma fami- 
ou de operarios, ou de pequenos 





Hospital a uma Landeira que re- 
à oa presenta milhares de milhões del 
A maçonaria é uma instituição trabalhadoros ! 


— O resto para domingo. 


Frei Ganganelli. 





rigosa paragem, e onde vem uma 
guarda e alguns soldados de in- 
fanleria de marinha, armados de 





todo o dia. 
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Entretanto de todas os modos essas varias clas - 
sos existem como realidade innegavo! 0: rebelde a 
tuda à nivellação de superficie. jurídica, porquanto 
persisto. a razão fundamental da sua variedade. 

Carlos Marx é quem, imais lucidamente que qual- 
quer ontro, indicon, comprovou e confirmou esta 
razão. no crisol da observação sociologia, pela di= 
versidade das condições economicas. 












o monopolio da riqueza de um lado, o trabalho pro- 
ductor do outro. 

Pois bem, a grande importancia di lei marxista 
—lucta de classe— consiste precisamente em im- 
dicar com evidento precisão em que estã verda- 
deiramente o ponto vital da questão social, e por 
que methodo se póde chegar a resolvel-a. 

Emquanto a base economica da vila politica, qu- 
ridica o moral não so ass som evidenci 
sitiva, as aspirações dos 


mento social vagáram incertas entr 


forçados que conhecem aquella pe-| Aluda hoje fnão foi 
possivel darmos o Jor 
nal cedo, pelo que pe- 
dimos desculpa. 

Procuraremos 
revolver, trazor-lho viveres paraimais pontuaes n'o itro 
numero. 


- fica Companhia Garrido, uma 



























No theatro devendo hontem subir a acens La) & los indiferentes, 
No Mascolte, e hoje uma matinde dejAdrian Petronh à o ge ondat 
O. n a magnifica zarzuola om 3 da causa humanita! 

gu dicado 4s creanças e à noite outrojem toda a America do Sul. 
nico Campanono, fez à sua €8-|a o atacnto, Neste folhoto de 16 paginas, em 


Devo nesta occasião confessar 
past dedicad 
tréa no sabbado passado à magai-' maga 9 primeiro ao ultimo, sô operario como devem os seus . Jemãos 'que a minha Inspectoria não podia Ceará 
temos que dizer bem do desempel o preprios. trmãos e drrlsatisfazer à vossa generosa espe-| 
das melhor gro nos; toera vizi-lo que foi m gistral em algans, |fecentes. E um magnífico livro deictativa, não só porque muitas ve-| Continuam a chegar do into- 
“Tá confuneio obérho de “artis-/à ponto de terem que satiafázer propaganda que so O  açã de[zexO tempo me escasseava parajrior, sem interrupção, grandes 
tas, álguns do sol, merocimento, |º Pablico que pecin Dis em algansicia Vanguardia», calle Mejico 2070que mais regular fosso 0 cumpri- pa ve roça am dito, 
, “gos printipaes trechos, esquecen- tes moato do meu dever, mas tambemjda fome que ali sofrem e cujas 
ini nm = og pos(do-se de que é sacrificar poe (JE! Pnogresao, importante relporquo as habitações o predicados pra dese E começaram a 
edoo) “tas pedindo a repetição de cantoslrical, fundad R. VEREA o malor|necessarios me escasseam. man r-se, bem accontuada- 
o oo o latomo do do da Africana ee indo o ro que amet, | E caio, Porem, que dentro hoje 
Rad porqua sa adapias musica. Ainda uma vez mais felicitamos| vera uma circular assignada. polo Sr-|limites das minhas forças, em Le- Esses emigrantes, deslocados 
Embor educada, tom|º Público Rio-Crandenso pela ex-jMannol Pago 1 io nho doinho a consciencia do que fiz quan-[dº sou meio o sem alimentos para 
uma. voz apreciabilissimia que lho cellónto companhia que tem meto pude, porque assim me enm-jprovor à sua Subsistencia,  esmo- 
dum moro orais PO Sa actualmente no 7 de Setembro. pria execntar e porque a minhajlam à caridade publica polas ruas 
Pi, tiple d mo A Para Ao theitro, apreciadores loltincto. dedicação e amor 4 nobre e esfar-[d& cidade, enchendo os arrabal- 
a, lê igna do ppia: bello ! O «Echo Operarios,. envia sentidos) ..g, sociedade Unido Operaria [des d'essa bella capital dando-lhe 
quo » publico lha tem, tributado ; pezamos À redacção de «E! Progresso» € fm vo, fnspseto desolad 
Re-solli, baixo muito regular é lo desapparocimento do seu funda-|são sentimentos que em mim 16-/A8P ad 
pg Pa dor, no mesmo tompo que desela milsidem e hão de continuar a viver Ada manifostado SETA 
jencioso ; h ' numerosos -casos do variola 
correcto artista que soube captar CR roteboda nos arraiaos dos emi 
- ' N migrantes coa- 
as sy ias do publica, desdo Fecção especial da Mg pão E pede renses. Aiifvi e 
ng pise povoada FÃ Durante a semana recebemos asse-| União Operaria | me o em espirito acompãs) O jornal O Estado, em artigo 
Dat op Va Poa guintos publicações : Em razão do ter mudado resi- |nharei todos os progressos da itorialde sua edição do 26 do 


ao E co plot bd opa Jencia para a cidade de Pelotas olciedade Unid: ria. passado appella para o 
uo 8 reco a 8 de 
cebido asipalmas a que tem jus ;jdirceção E ego pit 4 pio tentações federal, afim de hi ires maaras 


seu propriotatio O nosso ésforçado companheiro Al- 

ppáreseu, llustrado collega Sr. OSSO. SAFORÇa y Nas fest , nos 

Sra. Nalgado, que mal ai ustrado collega Sr. Aureliano Fran- vare da Silva, a quom estava en- jubilen pipi! ton de o transporte ao poro, que seág- 
i glonera aqui, prompta-a embar- 


*lklia de O, Mattos. 
mas que demonstrou quanto vale] La Antorcha, mimosa c bri- tregue a inspectoria das nossas quo eu dellas tenha conhecimem t 
aulas, que tanto progrediram com, tempo, ahi irei para nellas rér car, na primeira opportunidade, 
indistinctamefite para o sul ou 
Pao 


como ita * Si i -jlhante ! d e . ' 
nhoz y PUMA 1 AP. Matão, Mae picotph a MDA pago Sr tg 
q ge os seus esforços-e sábia o ganisa- presente, com muito orgulho e sa- 
ção de serviço, enviou-nos  estelricra õ E so dias maus, di para spa 
“ nem (ão COREIA chinlrcia ) 
mma 


outro socio para o “ desempen 





botamigo sincero o abraço fraternaj 
da missão cc, infelizmente, nãoldo operari: do do Rio Grande. 
posso conti uar a exercer. 











—— ape 































que appareceu pela primeira voz o 
mico merecem applausos sem con- |APparecera simnitancamento em Val- 
y ido Merino é Francisco Gáriias, ep pano o seguinte'oMcio quela perigosos esperarem o cami- 
a qdo em cowo coll h - nm asso- 
Obros muito bons ; mnslca agra-lot collo! res intelle-jmuito honra a nossa cara asso 


paraizo e Santiago (Chile), sob a di- 

recção llustradissima de Carlos Gar- 

rioros dentré as quaco destacamos os|CIAÇÃO !u recommenda aos bons e 
dedicados companheiros : 


porque estarei sempre prompto a 


* mos fás crer que fará temporada|* quem muito devo o operariado. 7 occupar o posto dificil e perigoso, Es , 
entre nós a bella troupe ; o quels is armario. «O qro La Ad: Pe Pu me A desde que de tal occupação possjRUA ZA DEMAIO 
desejamos . para apreciar-lho o|sorcha». pela diroeção; «Unilatora- COM: , resultar utilidade para a digna e ; : 3 
linda repertório: gigas e 1 galera E eSnoias ml da Directoria la Unido! ponraga associação dus nobres | cotar Pt rp tac ay 

Desde sn ostrea tivemos atójpor Put o A RD ar OR martyres filhos do trabalho. 


“de tecidos Ialo-Brasileira.. 

quinta-feira À noite, com casasRaça», por Carlos Garrido Merino ; EtRÃO mandado À minha, rosidpa+ a" 

muito entadas, as seguintes (Recordações, pór W. Castro Zamu- cia para esta cidade, não me é 

ERRA O iria dio; «O Progrosso da Mulhew», por ipossivol, por tal motivo, continuar] 

ê Francisco Gáriias ; «O factor da cri-|º ..o R : ; : ' |ticipam aos seus amigos é ao pyv- 

mpanone, Los de Cuba, Anil-|minalidades, por Alejandro Escobar|1 exercer o honrozo cargo de In- A Directoria da Unido Operaria bico em geral que. Nm delta 

y peça Lao prog ed enssttta |SPOCtor das Escolas da noss. pres- vão café ebpootal indo as 5 horas 
de correo, 2034 — Cho tigiosa associação. honrosas com que-se refere a todalda manhã ató ás IO da noite. 

Peço-vos, portanto, vos digneis|a associação 6 em nome della en-| - Experimentem 6 vergo. 


nor anno — 1 peso, afora a 
a dar-me a exoneração e nomearivia ao illustro companheiro el Teixeira & Ferreira 


Saude União e justiça. 
Alvaro da Silva. 


gar con Preço 
viejocita, dedicado à imprensa à es a 
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e à conquista parcial de algum instrumento aoces- 
sorio, como liberdade de culto, saffragio político, 
e e publica, na eis. E 

so nega que tec) comu m sido 
do der utilidade. ) a 

m O santo sanctorum anecia im 

travel sempro aos olhos da? multidão, e Poder 
economico, ao persistir como privilegio dos menos, 
para que qualquer ista om concossão ficasse 
edificeda no ar, sem raizes, arrancada do cimento 
solido e fecundo, maico que pôde dar vida e força 


perennes. Ta Qual é o methodo para abolir este monopolio do 
Agora que o socialismo-ainda antes que Marx, poder economico e sua consequente serie do dô- 
“mas não com tanta precisão scientifica-assignalou res, de males, de odios e do ini nidades ? 
na apropriação individual na propriedade privada da ; - Aqui estã o methodo da lucta de classs que par- 
terra e dos maios de produeçxo,. o ponto vital da tindo do lado positivo de que toda a classo tendo 
questão agora o problema ostá plantado, preciso, - à conservar e acerescentar as vantagens é privile- 
claro e inexoravel na consciencia da humanidade : qe conquistados, ensina: à classe privada do po- 
contemporanes. er economico, que para chegar a obtel-o, a lucta 


(das modalidades desta lucia nos occaparemos em 
seguida) deve ser de classe a classo é não da pes- 
soa a pessua. 

Odiar, ultrajar, sapprimir a este on aquelle in- 
dividuo que pertence à dominante, não (as adean- 
tar um segundo 3 solução do problema, e antes 
—— entes bem a retarda pela reacção do sentimento com- 
mum contra -a violencia pessoal, desde que offen- 
de o principio do respeilo à pessoa humana que o 
socialismo proclama bem alo para- todos contra 
todos, 

E não coopera para à solução do problama, por 
que a arormal condição presente (que re tem feito 


